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EDITORIAL – 10ª EDIÇÃO 

 

sta edição é especial, apresentando trabalhos de dois eventos realizados em 2017, 

um nacional e outro internacional, ambos dedicados à questão dos arquivos 

universitários: o VIII Congresso Ibero-Americano de Arquivos Universitários (CIAU) 

e o V Encontro Nacional de Arquivistas das Instituições Federais de Ensino Superior 

(ENARQUIFES). E na seção Tradução apresenta o documento elaborado pelo Grupo de 

Trabalho sobre Direitos Humanos do Conselho Internacional de Arquivos (HRWG/ICA) que 

trata da relação entre arquivos empresariais e direitos humanos. 

O CIAU é um evento bianual, organizado pela Red Iberoamericana de Archivos de 

Educación Superior (RIAES) – organização privada, sem fins lucrativos – , e sua primeira 

edição foi realizada em 2002. No período de 29 de agosto a 1º de setembro de 2017 foi 

realizada sua oitava edição, que teve como sede a Universidad Nacional de Asunción 

(UNA), em Assunção, capital do Paraguai. Aqui apresentamos trabalhos do CIAU 

relacionados à gestão de documentos e à pesquisa em arquivos e que exprimem 

experiências e reflexões de profissionais e pesquisadores de Argentina, Brasil, Colômbia, 

Equador, México, Paraguai e Uruguai em suas instituições de ensino superior.  

O VIII CIAU teve como tema “Os arquivos de instituições de educação superior: 

gestão, transparência e memória” e os trabalhos apresentados foram organizados em 5 

eixos temáticos. No eixo “A gestão de documentos eletrônicos na evolução digital das 

organizações”, temos os seguintes artigos: Formación en la administración y gestión de 

documentos en el contexto administrativo de la Facultad de Humanidades – UNNE, de Jorge 

Orlando Codutti, Carmen Isabel Zacarías e Ángela Noemí Gil; Archivos académicos en video 

digital, consideraciones para su organización, de Francisco Esquivel del Reyo; e La gestión de 

documentos electrónicos soporte de la e-administración: beneficios y desafios, de Fabián 

Hernández Muñiz.  

Do eixo “Os sistemas de gestão de documentos e a gestão da qualidade”, 

apresentamos os artigos Sistema General de Archivos y la organización en la Pontificia 

Universidad Javeriana, de Sandra Catalina Acosta Cleves; Pontificia Universidad Javeriana: 

sistema de gestión documental, de Juan Ernesto Vargas Uribe; La Gestión Documental en el 
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siglo XXI, una apuesta a la gestión del conocimiento desde el ámbito académico, de Carolina 

Sánchez Rodríguez; Estandarización del Expediente Odontológico y creación del Archivo 

Clínico: una propuesta para la Facultad de Odontología de la Universidad Nacional de 

Asunción, de Stela Mary Benítez de Forcadell, María del Carmen Quintana Rodríguez e 

Zulma Bernal de Moran; Identificación del documento de acuerdo al código del cuadro de 

clasificación documental: caso Universidad Politecnica Salesiana del Ecuador, de Willian 

Fernando Ladino-Jiménez e María José Llanos Campoverde; La gestion documental en las 

universidades públicas de Bogotá D.C.: aplicación normatividade, de Gloria María Parra Mora. 

Os artigos Archivo y transparência, de Wilma Mercedes Garcete e Los archivos 

universitarios hablan del conflicto, de Melina Sofía Mercado Gómez, fazem parte do eixo 

“Os arquivos, transparência, conflitos e corrupção”. 

No quarto eixo, “Os sistemas de arquivo e a memória institucional”, são 

apresentados os artigos El Archivo Histórico de la Universidad del Rosario, más allá de la 

memoria institucional, de Marcela Esperanza Camargo Mesa; Diferenciación funcional y 

memoria: El caso del fondo documental del Instituto de Bellas Artes de la Universidad de 

Sonora, de Arturo Valencia Ramos; Retos disciplinares en archivo y memoria(s) 

institucional(es): síntesis de experiencias en Colombia, de Maria Clemencia Rivera Cruz; 

Preservación y acceso del patrimonio documental archivístico de la Universidad Federal de Rio 

Grande - FURG: tratamiento de los fondos cerrados, de Andrea Gonçalves dos Santos, Daniel 

Flores e Maria Manuela Moro Cabero; e El Archivo de la Universidad del Valle: memoria 

institucional en la gestión de calidad, de Alfonso Rubio Hernández.  

Por fim, do eixo “A difusão de arquivos como instrumentos de participação cidadã” 

temos o artigo Organización de los Expedientes Urbanos del Instituto de Teoría y Urbanismo 

de la Facultad de Arquitectura, Diseño y Arte de la Universidad Nacional de Asunción, de Sonia 

Carolina León de Alegre e Laura Carolina Carvallo Vecca.   

Em seguida, apresentamos os artigos do V ENARQUIFES, realizado no período de 16 

a 19 de outubro de 2017 na Universidade Federal do Rio Grande (FURG), na cidade de Rio 

Grande-RS, sob o tema “Arquivologia em transição: os desafios contemporâneos dos 

arquivistas das IFES”. O ENARQUIFES surgiu em 2009, graças à iniciativa de arquivistas e 

técnicos de arquivo das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) do Brasil, que 

organizados através da Rede Nacional de Arquivistas das IFES – a Rede Arquifes – buscam 

promover a discussão sobre a atuação dos arquivistas nas IFES, propoem ações e 



Conselho Editorial 

 Informação Arquivística, Rio de Janeiro, v. 6, n. 1, p. 1-4, jan./jun., 2017 

3 

procedimentos que valorizem os arquivos e seus profissionais, além encaminharem 

demandas aos reitores das instituições, à Subcomissão de Coordenação do Sistema de 

Gestão de Documentos de Arquivo do Ministério da Educação (SubSIGA/MEC) e ao Arquivo 

Nacional. 

O primeiro artigo, O Encontro Nacional de Arquivistas das IFES: uma década dedicada 

aos arquivos e a gestão documental, de Andrea Gonçalves dos Santos e Renato Motta 

Rodrigues da Silva, aborda justamente a trajetória e o desenvolvimento do evento desde 

sua criação. Em seguida apresentamos os trabalhos das comunicações livres do evento, 

agrupados por 5 eixos temáticos.  

No primeiro eixo, “Classificação arquivística”, temos os artigos Relato de 

experiência: o uso do Moodle para a capacitação dos servidores da FURG, de Karin Christine 

Schwarzbold e Andre Zanki Cordenonsi; e Políticas arquivísticas e cultura organizacional no 

âmbito da UFRGS, de Medianeira Pereira Goulart, Lisandra Rosa de Vargas, Laura Gomes 

Machado e Luciano Alves Santarem.  

Os artigos Desafios da gestão de documentos: a aplicação do e-ARQ no âmbito do 

Sistema Eletrônico de Informações (SEI) de Rodrigo de Freitas Nogueira, Thiara de Almeida 

Costa e Natália de Lima Saraiva e O Processo Eletrônico Nacional e a implementação do 

Sistema Eletrônico de Informações na Universidade de Brasília, dos dois primeiros autores 

supracitados, foram apresentados no eixo “Processo Eletrônico Nacional (PEN)”. 

O terceiro eixo, “RDC-Arq/AtoM” apresenta o artigo O acesso, via web, ao 

patrimônio documental da Universidade Federal do Rio Grande - FURG: a aplicabilidade da 

digitalização e do software AtoM (ICA-AtoM), de Elisangela Gorete Fantinel, Daniel Flores, 

Dhion Carlos Hedlund, Andrea Gonçalves dos Santos e Mateus de Moura Rodrigues. Do 

quarto eixo – “Assentamento Funcional Digital (AFD)” – temos o artigo Implantação do 

Assentamento Funcional Digital em uma instituição federal, de Pedro Felipy Cunha da Silva.  

Do último eixo, “Arquivos permanentes e memoriais nas IFES” apresentamos os 

artigos A consolidação do Memorial Arlindo Coelho Fragoso da Escola Politécnica da UFBA: 

análise do período de 2010 a 2017, de Louise Anunciação Fonseca de Oliveira do Amaral e 

Estratégias de implantação e consolidação do Memorial da Universidade Federal do Ceará, de 

Marcela Gonçalves Teixeira, Mônica Maria Mesquita Gonçalves e Gerda de Souza Holanda. 

A edição apresenta ainda a Declaração sobre Arquivos Empresariais e Direitos 

Humanos, mais uma valiosa contribuição do Prof. Dr. Vitor Manoel Marques da Fonseca, 
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que realizou a tradução – com a colaboração de Alba Gisele Guimarães Gouget e Silvia 

Ninita de Moura Estevão – do original em inglês. 

Uma boa leitura a todos! 

 

Wagner Ramos Ridolphi 
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